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BRINCADEIRAS DIRIGIDAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
GABRIELA BIANCHI MIRANDA 

RESUMO
Este artigo tem como objetivo expor uma intervenção realizada durante um estágio em uma EMEI 
(Escola Municipal de Educação Infantil). Essa intervenção teve como proposta a realização de 
brincadeiras tradicionais dirigidas pelos estagiários, utilizando os diferentes espaços da escola. Essa 
proposta tinha como objetivo ampliar o repertório cultural lúdico dos alunos, após observação feita de 
que esses espaços escolares eram utilizados apenas de forma livre, sem intervenção do professor. 
Embasada em referenciais teóricos como Brougére e Vigotsky há a intenção de discutir a fundamental 
importância das brincadeiras tradicionais e lúdicas, dentro da escola de educação infantil, garantindo a 
formação integral da criança. 

Palavras-chaves: Estágio. Escola. Brincadeiras tradicionais. Espaços. Lúdico.

INTRODUÇÃO 

Ao realizar estágio em uma determinada EMEI (Escola Municipal de Educação Infantil) foi percebida 
a importância deste momento para a formação das professoras que trabalham com essa faixa etária. A 
escola em questão, tem como público-alvo crianças entre 4 e 5 anos.

A escola estagiada e observada está localizada em uma região periférica da cidade de São Paulo. 
Há uma grande concentração de moradores de rua, pois o local proporciona proteção contra eventuais 
mudanças do tempo. Há também a percepção clara de lixo jogado ao redor da escola ou dentro dela, 
especialmente no parque, o que provoca um odor não agradável. Também há barulho produzido por 
carros e pedestres. Tudo isso torna o clima insalubre em vários aspectos. 

A diversidade étnica na instituição é de grandes proporções, há alunos bolivianos, coreanos, 
chineses, nigerianos e cubanos. Há também filhos de migrantes nordestinos e de regiões centrais do Brasil.

Neste trabalho, quero ressaltar o como a observação contínua e sistemática de uma estagiária 
pode refletir na busca de soluções de problemas com um projeto de intervenção, buscando assim, 
complementar o trabalho da professora.

A rotatividade da demanda do corpo discente acontece de forma contínua, devido às 
características já mencionadas da clientela. Enfim, a peculiaridade que esta diversidade oferece traz 
como intuito educativo da escola o trabalho com os costumes e valores de diferentes culturas. 

A ESCOLA EM SEUS ASPECTOS HUMANOS FORMATIVOS 

O planejamento ocorre anualmente, no início do ano letivo, havendo modificações e atualizações 
trimestralmente. Como proposta de capacitação para profissionais da educação, há várias ações que 
são continuamente realizadas. Há a preocupação com a vinda de profissionais externos, quando necessário, 
como também há a preocupação do corpo docente com a atualização profissional, para isso conta-se 
com o apoio de palestras, cursos, congressos, enfim, as diversas ações que poderão proporcionar a 
formação contínua necessária ao educador.

A elaboração do Projeto Político Pedagógico ocorre no início do ano letivo; há alterações no 
planejamento trimestralmente devido à necessidade de adaptação que a diversidade escolar oferece. 
Há, também, reuniões pedagógicas realizadas em horários coletivos (JEIF e PEA), neste momento o 
estudo de leituras e pesquisas para o embasamento dos projetos elaborados pela instituição é fortemente 
explorado. 
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Segundo a Coordenadora Pedagógica o referencial teórico é basicamente embasado na 
metodologia dialógica freireana, mas busca-se mesclar várias tendências educacionais que proporcionam 
diferentes visões de educação, como a utilização do Currículo da Cidade voltada para a educação infantil. 

A ESCOLA EM SEUS ASPECTOS FÍSICOS

O ambiente escolar está organizado em dois andares da seguinte forma: o andar inferior é 
composto por seis salas de aula, em cada uma delas há uma pia para higiene dos educandos; uma sala 
de leitura; almoxarifado pedagógico; sala dos professores; secretaria; almoxarifado da secretaria; 
diretoria; sala de apoio da diretoria; banheiro dos professores (masculino e feminino); cozinha; depósito 
de alimentos; refeitório; pátio; área externa livre; bebedouros; banheiros para alunos.

No andar superior encontra-se o playground, no qual estão instalados os seguintes brinquedos: 
escorregadores; gira-gira; gangorras; tanque de areia; trepa-trepa; quiosque; amarelinhas e figuras 
geométricas (pintadas no chão), área livre para realização de brincadeiras dirigidas ou não pelos 
professores. Em frente ao prédio há um local utilizado como estacionamento. A EMEI encontra-se em 
bom estado de conservação, iluminação e aeração.

Segundo o Projeto Pedagógico o espaço está organizado de forma que possa auxiliar no trabalho 
educativo. Todos os brinquedos são utilizados para ajudar no desenvolvimento da criança e em seu 
processo de aprendizagem. Todo espaço escolar proporciona integração das crianças entre si e com 
adultos que nela atuam.

Toda área externa está organizada para desenvolver o lúdico na criança, isto permite que as 
crianças corram, subam, escorreguem nos brinquedos e que o professor desenvolva brincadeiras, joguem 
bola e brinquem na área oferecida. 

O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO: INSERÇÃO DA COMUNIDADE/ PAIS NO TRABALHO DA INSTITUIÇÃO

A comunidade participa das reuniões conforme definido em Calendário Escolar são elas: Reuniões 
da APM (Associação de Pais e Mestres), Reuniões de Conselho Escolar (ordinárias e extraordinárias) e 
Encontro de Pais e Mestres bimestralmente. Além disso, participam dos eventos realizados e abertos à 
Comunidade tais como as atividades realizadas aos sábados (datas comemorativas como exemplo a 
festa junina) para possibilitar maior participação e envolvimento dos pais.

Além desses eventos já programados, poderão acontecer palestras ou encontros de pais, segundo 
o tema que se fizer necessário. A comunidade também participa e se envolve com os acontecimentos 
da escola ou colocando suas opiniões através de questionários e pesquisas que lhes são enviadas.

Há a participação dos pais durante os horários de entrada e saída, pois os mesmos podem 
acompanhar seus filhos até a sala de aula ou buscá-los no momento da saída. Em suma, o objetivo desses 
encontros é o de proporcionar uma maior interação entre instituição e comunidade. 

O ESTÁGIO: O LUGAR DO LÚDICO NA INSTITUIÇÃO

O estágio foi realizado durante dois dias específicos da semana, terças e sextas-feiras (dia do 
brinquedo). Geralmente o grupo tem a seguinte rotina: as crianças ao chegarem à sala de aula, por volta 
das 7 horas, acomodam-se em seus lugares e após todos chegarem, a professora os leva ao parque, 
entre 7h40 e 8h15. Ao retornarem para sala, eles lavam as mãos, em seguida se direcionam ao refeitório 
para o café da manhã, às 8h30. Por volta das 9h, a professora inicia as atividades de desenho e pintura, 
propondo exercícios de identificação das vogais. Como a sala estuda no período integral, após o término 
do exercício, os alunos assistem a algum vídeo ou brincam com os brinquedos da sala, como o lego; 
especificamente no dia do brinquedo, que costuma ser às sextas-feiras, os alunos brincam com os 
brinquedos trazidos de casa, enquanto aguardam pela outra professora.

Como atividade lúdica pode-se ressaltar especificamente três: o dia do brinquedo, o parque e o 
lego. O dia do brinquedo é uma atividade na qual o enfoque percebido é na relação criança/criança, a 
intervenção do adulto é realizada apenas em casos emergenciais, alguma eventual briga; as crianças 
têm total liberdade de levar o brinquedo para o parque e na sala brincam integralmente com eles neste 
dia específico. No parque as crianças brincam livremente nos brinquedos que o espaço oferece (trepa-
trepa, escorregador e gangorra), algumas crianças brincam na areia e com pedrinhas existentes no local, 
houve a percepção de que a maioria envolvida nesta atividade brinca de casinha e comidinha. A única 
atividade dirigida pela educadora no parque foi o alongamento, nesta as crianças ficam posicionadas 
em um círculo desenhado no chão e repetem o movimento feito pela mesma. 
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O lego e o alfabeto móvel são dois instrumentos lúdicos utilizados em sala. A organização da 
sala é feita a cada quatro crianças por mesa ou pela junção de duas mesas, essas comportam no máximo 
seis crianças. A educadora distribui as peças uniformemente para cada grupo e pede aos educandos 
acharem as letras dos seus respectivos nomes e formarem os mesmos. As letras ficam misturadas com 
os números, quando há ausência de alguma letra os educandos as substituem por um número; houve 
um caso de uma criança observada, cujo nome é Talita, não encontrar a letra L, substituindo-a pelo 
número 7, invertendo-o e fazendo a letra desejada. Ao terminarem a formação de seus nomes a professora 
deixa os educandos livres para brincarem com as letras, surgindo muitas fantasias, mas a princípio as 
crianças gostam de jogar as peças no chão ou para o alto, simulando uma chuva. Quando as crianças 
começam a jogar um no outro as peças, a professora interrompe, quando acontece um caso extremo, 
uma briga por determinada peça, por exemplo, ela suspende a brincadeira e pede para guardarem as 
letrinhas.

 A interação criança/criança acontece de forma constante, mas há uma separação de meninas e 
meninos, tanto nas filas, como na hora de brincar e ao realizarem as atividades. A interação criança/
adulto só ocorre quando é passada alguma atividade mimeografada (a professora explica como deve 
ser feita a mesma), já na interação criança/objeto acontece de forma positiva, como no dia do brinquedo 
ou no lego, as crianças manuseiam os objetos de forma a expor toda sua criatividade.

PROJETO DE INTERVENÇÃO 

Na perspectiva de ampliar o repertório cultural lúdico das crianças, a proposta do grupo, como 
projeto de intervenção, recebeu um título simples, mas que obteve um papel significativo, foi o de Brincadeiras 
Tradicionais. 

O espaço físico da E.M.E.I é amplo, todavia não é bem utilizado. A sala de aula poderia proporcionar 
atividades ricas tanto no lúdico quanto no aspecto tradicional (a alfabetização, sempre ressaltada nas 
escolas). A sala permaneceu, durante o estágio (exceto no projeto de intervenção), com a mesma 
proposta: as crianças sentadas em mesas de até quatro, às vezes seis. O parque, também um espaço 
amplo, é utilizado da forma descrita: livremente pelas crianças.

O grupo optou por selecionar algumas brincadeiras tradicionais para que as crianças tivessem 
um maior entendimento de regras e convivência coletiva, além da participação ou interferência de um 
adulto no decorrer da brincadeira. O objetivo é o de acarretar uma percepção para a criança de que cada 
um tem sua vez de falar, brincar ou de quaisquer eventualidades cotidianas, se estas regras não forem 
respeitadas as brincadeiras não transcorrem conforme sua especificidade exige, além de enriquecer o 
repertório lúdico das mesmas. O público-alvo foram crianças de 4 e 5 anos. As brincadeiras selecionadas 
foram: batata quente, mímica, dança das cadeiras, telefone sem fio, estátua, relógio, cobrinha (feita 
com a corda), barra manteiga, corre cutia e contar história, esta última não estava prevista, mas houve 
a oportunidade de executar tal atividade. Os encontros tiveram durações variáveis e serão descritos 
detalhadamente.

PRIMEIRO ENCONTRO:

O primeiro encontro foi realizado no dia 21/06 e foi feito de um modo oportuno e forçoso, 
pois a professora deste grupo havia faltado, três estagiárias assumiram a sala durante o período e 
propuseram as seguintes atividades: batata-quente, mímica, telefone sem fio e contar história. 

Apresentação: Como primeira forma de contato com as crianças, fizemos uma apresentação com 
duração de 60 minutos (7h30 às 8h30), nesta cada criança se levantava e dizia seu nome e o que 
gostava ou não de fazer. Para que as crianças se expressassem melhor nos apresentamos primeiro. 
Mímica: Essa brincadeira durou cerca de 40 minutos, a sala foi arrumada de forma diferenciada, as 
mesas foram arrastadas e as cadeiras colocadas em círculo. Escolhemos uma criança para iniciar a 
mímica, uma estagiária ficava separada para cochichar no ouvido da criança o que ela deveria imitar, 
a criança que acertasse faria a próxima mímica.

A brincadeira ocorreu interativamente, as crianças compreenderam as regras (como a de 
não poder falar o que estava sendo imitado) e houve a percepção, por parte do grupo de estagiárias, 
de que as crianças gostaram desta intervenção do adulto na brincadeira. A avaliação é vista de modo 
positivo, pois o objetivo foi alcançado. 
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Batata-quente: Duração de cerca de 30 minutos, a sala permaneceu com as cadeiras organizadas em 
círculo, pois a própria brincadeira exige esse posicionamento. As estagiárias cantavam enquanto as 
crianças passavam a bola uma para a outra. Nenhuma criança saia da brincadeira, mesmo as que eram 
“queimadas” com a “batata”, mesmo assim houve a compreensão pelas crianças das regras da 
brincadeira, pois esta foi explicada anteriormente e também foi falado que faríamos de modo 
diferencial para que ninguém ficasse sem brincar. 

A avaliação também é vista de modo positivo pelo grupo, o objetivo foi alcançado, pois as crianças 
compreenderam as regras e brincaram de forma organizada e divertida.

Contar História: Durante o período de 30 minutos levamos as crianças para a sala de vídeo para contar 
uma história, esta era sobre um menino que não sabia ler e começa a ir à escola. 

Sobre a avaliação do grupo houve a percepção de que a história não foi bem explorada, pois não 
havia recursos materiais para uma atividade de desenho, por exemplo. Esta atividade foi realizada de 
forma repentina, pois as crianças deveriam ir para sala de vídeo, as mesmas demonstraram interesse 
pela história, mas não a exploramos como desejado. 

Telefone sem fio: Para esta atividade, arrastamos as carteiras e colocamos as cadeiras em círculo. Uma 
estagiária falava a palavra no ouvido da primeira criança, outra ficava coordenando para que a atividade 
transcorresse de forma interativa. A atividade durou cerca de 30 minutos.

Apesar das crianças não passarem as palavras uma para outra de forma correta, ou seja, a última 
criança deveria acertara palavra falada para primeira e isso não ocorria, houve o entendimento das 
regras dessa brincadeira (como o não gritar e sim cochichar no ouvido do outro). Por esses motivos 
avaliamos a atividade de forma positiva por ter havido grande interatividade entre as crianças.

SEGUNDO ENCONTRO

O segundo encontro foi realizado no dia 24/06, neste dia duas brincadeiras foram realizadas: 
dança das cadeiras e estátua.

Dança das cadeiras: Como exigido pela brincadeira, organizamos a sala em círculo e colocamos uma 
música para que as crianças andassem em volta das cadeiras. Duas estagiárias coordenavam as crianças 
e uma parava a música no aparelho de som. A atividade durou cerca de 30 minutos.

As crianças compreenderam as regras e a brincadeira transcorreu sem nenhum empecilho. Quem 
não conseguia sentar nas cadeiras ficava no centro do círculo cantando junto com a música e torcendo 
por outro colega de classe.

Estátua: Aproveitando a oportunidade e liberdade que a professora do grupo oferecia, realizamos a 
brincadeira denominada estátua. A sala tem amplo espaço, por isso arrastamos as cadeiras e deixamos 
livre para as crianças irem andando e parando conforme a música. A atividade durou cerca de 20 minutos.

As crianças entenderam as regras, porém não paravam no momento certo e aparentavam 
indisposição para a realização de tal atividade. Pelos motivos descritos esta atividade não foi bem 
explorada, havendo uma avaliação negativa do grupo; as crianças almejavam ir à sala de vídeo, assistir 
televisão, e não permaneciam de forma espontânea na sala.

TERCEIRO ENCONTRO 

Neste terceiro encontro realizado no dia 28/06 as atividades foram realizadas no parque, as 
brincadeiras realizadas foram com corda e se chamam relógio, cobrinha e pular corda.

Relógio: Nesta brincadeira as crianças devem permanecer em círculo, como havia um desenhando no 
chão do parque o utilizamos. Uma estagiária ficava com a corda e a girava rente ao chão para que as 
crianças pulassem. A atividade durou cerca de 10 minutos.

Achamos que a brincadeira não foi executada no lugar errado, tentamos utilizar um espaço 
diferenciado, porém as crianças queriam brincar nos brinquedos que o parque já oferece. Elas 
permaneciam no local apenas por ordem da professora.

Cobrinha: Nesta brincadeira as crianças permaneceram em círculo, enquanto uma estagiária passava a 
corda nos pés delas para que elas pulassem. É uma brincadeira parecida com a anterior, porém a corda 
imitava uma cobra e na outra ela deveria imitar um relógio. A atividade durou cerca de 10 minutos.

Houve maior interesse pelas crianças por essa brincadeira, porém o pular corda foi a consequência 
da mesma. As crianças compreenderam o que deveria ser feito, mas focaram seu interesse em outra 
brincadeira que não pretendíamos realizar. Ao término da mesma, algumas crianças pegaram as duas 
cordas disponibilizadas pela escola e pediram para que brincássemos com elas. 
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Pular corda: Conforme descrito na brincadeira anterior, o pular corda foi realizado de forma 
espontânea. Amarramos as cordas nas grades do parque, enquanto uma estagiária batia corda para uma 
criança pular. A atividade durou cerca de 10 minutos.

Apesar de a atividade ter sido realizada de forma espontânea por algumas crianças, esta atividade 
não teve participação ativa de toda a classe. A questão da separação por gênero pôde ser observada 
pelo grupo, pois só houve participação de meninas. 

QUARTO ENCONTRO

Neste último encontro, dia 01/07, brincamos de corre cutia e barra-manteiga, as atividades foram 
realizadas no pátio da escola, este oferece um espaço amplo e não tão bem explorado pelo corpo docente. 

Corre cutia: Organizamosas crianças em círculo e perguntamos se as mesmas já tinham conhecimento 
desta brincadeira. Elas já sabiam a música que deveria ser cantada, além do como brincar. Esta atividade 
foi bem explorada, além de ter sido realizada em um ambiente novo para as crianças. Houve a 
percepção clara por parte do grupo da importância desta atividade realizada no pátio e achamos que 
foi bem proveitoso este momento. 
Barra-manteiga: Levamos as crianças para o pátio pouco utilizado, dividimos as crianças em dois grupos 
de gênero (meninos e meninas). As meninas começaram a brincadeira, uma deveria ir até a fileira dos 
meninos, escolher um, bater na mão e sair correndo, assim não deveria deixar que o colega escolhido a 
pegasse, antes de voltar para a fila correspondente. Foi muito complicado a compreensão, por parte 
das crianças, de que é necessário esperar o amigo bater na mão para correr de volta à fila, todos 
queriam participar ao mesmo tempo, mas na quinta tentativa as crianças entenderam a brincadeira e 
torciam para o seu grupo ganhar. 

A avaliação do grupo é boa, apesar de no início da brincadeira não ter havido a compreensão 
das crianças de como era o seu desenvolvimento e regras a atividade, depois de determinado tempo, 
transcorreu como almejamos. 

INTERCALANDO COM O REFERENCIAL TEÓRICO SOBRE BRINCADEIRAS 

Neste momento, gostaria de enfocar as impressões sobre a escola como um todo, particularmente 
da sala observada; a oportunidade de elaborar um projeto em grupo e a colocação deste planejamento 
como prática docente, além da percepção da importância do adulto no desenvolvimento da brincadeira.

Nesta E.M.E.I, o corpo docente, genericamente, teve a preocupação de recepcionar um grupo 
de seis estagiárias e responder às perguntas para a confecção deste trabalho, além de disponibilizar 
todos os materiais por nós requeridos. A sala, na qual tive a oportunidade de articular a prática e a teoria, 
é uma turma de crianças que permanece na escola entre 7h e 13h. 

Os educandos passam um grande tempo assistindo televisão, no período observado isso ocorreu 
de forma mais contínua devido ao tempo frio, conclui-se que o vídeo é uma constante nessa sala, não 
se atém somente ao dia do brinquedo (todas as sextas) como para as outras crianças. Isto chama atenção 
para o que Dornelles diz a respeito, pois “nos deparamos com as crianças, o dia inteiro assistindo a TV, 
logo não temos a compreensão de que “o brincar é uma forma de linguagem que a criança usa para 
compreender e interagir consigo, com outro, com o mundo”(2001, p.101 e 104) não adotando práticas 
voltadas para o desenvolvimento lúdico na criança, ou seja, por estereotipar que essas atividades são 
de difícil execução, não há a compreensão de que no brincar há “o espaço de criação cultural por 
excelência”. ( BROUGÉRE. 1998, p.19)

Resgatando o que Brougère descreve sobre a produção da cultura lúdica: “(...) em primeiro lugar, 
a cultura em que está inserida a criança e a sua cultura lúdica” (1998, p.25), houve a clara percepção de 
que durante o período de execução do projeto de intervenção as crianças já tinham tal repertório, sendo 
apenas necessário, no papel de educadora, enfatizar ainda mais e ampliá-lo quanto à novas estruturas 
e locais diferenciados. Exemplificando, durante algumas brincadeiras, como corre cutia, as crianças já 
sabiam como brincar apenas não exploravam isso no momento de permanência na instituição. Assim 
houve a percepção clara de como a participação do adulto em determinados momentos da brincadeira 
pode enfatizar ainda mais o lúdico na criança, levando o educando a uma maior autonomia no decorrer 
da brincadeira. O educador deve, sempre que necessário, explorar tais atividades, principalmente na 
Educação Infantil, mas antes de tudo o mesmo deve ter a percepção clara do que é uma criança e de 
que escola e cultura não são compostas apenas de livros e leituras. 

Pontuado o que foi descrito acima, pode-se concluir recorrendo à Vygotsky, que o brincar tem 
de ser mais enfatizado nas escolas, pois é sabido que “na idade pré-escolar surge uma grande quantidade 
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de tendências e desejos não possíveis de serem realizadas de imediato" (1994, p.122), sendo o brincar 
uma forma de corresponder imediatamente à tais desejos, ou seja, a finalidade do brincar tem como 
intuito a possibilidade de lidar com esses desejos não realizados prontamente. No brincar “uma forma 
especificamente humana” que envolve um mundo imaginário”(1994, p.122) a criança pode atribuir aos 
objetos novo significados, empregando ao que Vygotsky chama a atenção para ação/significado, ou seja 
a sua ação em determinados momentos se faz mais importante do que o significado, atribuindo ao 
brincar regras não explícitas, “regras ocultas”(1994, p.126) que corresponde a essas “tendências que 
não podem ser imediatamente satisfeitas”(1994, p.124). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao chegarmos ao final desse trabalho, consideramos a importância das brincadeiras e atividades 
lúdicas dirigidas na educação infantil. As brincadeiras têm papel fundamental no desenvolvimento da 
criança em todos os seus aspectos: social, afetivo, cultural, cognitivo, físico. Com a intervenção dos 
estagiários ou do professor nas brincadeiras, os alunos podem ampliar seu repertório cultural e se 
apropriar dessas brincadeiras para os momentos livres. Além disso, o adulto pode e deve dirigir a atividade 
de forma a estimular o desenvolvimento da criatividade, da autonomia e da reflexão nas crianças.
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